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Nunca tal havia acontecido no historial do futsal algar-
vio: dois clubes da nossa região, Sporting Clube Farense 
e Portimonense Sporting Clube, estão a disputar a fase 
de subida à 1.ª Divisão nacional, depois de percursos 
brilhantes na primeira etapa do campeonato, com estes 
dois emblemas a terminarem nos lugares cimeiros.
Para o Farense é uma estreia, pois nunca o emblema da 
capital algarvia estivera nesta fase da prova. E, importa 
realçar, depois de ganhar a Série F, com mais um ponto 
que o Portimonense e mais três que o Estoril, o grande 
opositor das duas formações algarvias. 
A três jornadas do fim o Farense estava no terceiro pos-
to e, por isso, afastado do acesso à fase de subida, mas 
uma ponta final notável possibilitou um salto enorme, 
para a liderança. Vitórias claras sobre os adversários di-
retos (7-5 no reduto do Portimonense e 9-1 na receção 
ao Estoril) foram determinantes para o feito alcançado.
Seis vitórias seguidas nos últimos seis jogos foram 
determinantes para o apuramento do Farense, sob o 
comando de um técnico conhecedor e experimentado, 
Carlos Juliano, à frente de um grupo constituído exclu-
sivamente por jogadores algarvios, boa parte dos quais 
jovens com assinalável margem de progressão e que 
têm todas as condições para aspirar a patamares mais 
elevados.
Nota, ainda, para o brilhantismo do desempenho do 
Farense na Taça de Portugal. Vitórias caseiras sobre 
Sonâmbulos (6-3) e Vila Verde (6-4) permitiram à equi-

DUAS EQUIPAS ALGARVIAS DISCUTEM SUBIDA À 1.ª DIVISÃO NACIONAL

Portimonense

pa da capital algarvia chegar à fase em que entram os 
conjuntos da 1.ª Divisão e aí calhou em sorte, também 
em casa, um adversário do escalão superior, o Leões de 
Porto Salvo, batido em Faro por 3-1.
Aquando do fecho desta edição já estava definido o 
adversário nos quartos de final da Taça de Portugal, 
um dos históricos do futsal português, o Belenenses, 
de novo em Faro, naquela que será, seguramente, uma 
importante jornada de propaganda da modalidade, po-
dendo o Farense escrever uma página brilhante, caso 
saia vencedor.



27

TERCEIRA VEZ

O Portimonense já é um velho “cliente” do grupo de subi-
da à 1.ª Divisão, pois marca presença pela terceira vez (e 
em épocas consecutivas) nesta fase da prova. Surpreen-
dido pelo Farense em casa, na ponta final da primeira 
fase, a que se juntou depois um empate caseiro frente 
ao Albufeira Futsal, levou a que a turma de Portimão 
perdesse o primeiro lugar na Série F, garantindo o apu-
ramento na condição de um dos melhores segundos.
Na época 2015/16 os alvinegros estiveram a poucos se-
gundos da promoção: precisavam de ganhar, em casa, 
frente a Os Vinhais, mas acabaram por perder nos úl-
timos instantes. O empate, face a uma desistência en-
tretanto registada, teria sido suficiente para o Portimo-
nense chegar à 1.ª Divisão.
Uma noite dramática que ainda hoje é uma espinha atra-
vessada na garganta do treinador Pedro Moreira, o prin-
cipal entusiasta do projeto. Na altura o Portimonense 
contava com um grupo constituído exclusivamente por 
jogadores algarvios e o mesmo sucedeu na época pas-
sada, em que cedo o sonho da subida se esvaneceu, mas 
na campanha em curso a turma de Portimão recrutou 
jogadores de outras paragens, a fim de se fortalecer e 
aumentar as suas possibilidades de sucesso.
Numa fase de subida extremamente competitiva, ten-
do pela frente adversários que contam com estruturas 
quase profissionais, Farense e Portimonense enfrentam 
desafios muito exigentes mas já provaram dispor de 
qualidade suficiente para concretizar um velho sonho, 
colocar o Algarve no mapa da 1.ª Divisão nacional.
O escalão principal da modalidade conta apenas com 
uma formação sediada a sul do rio Tejo, o Fabril do Bar-
reiro, e nunca, desde que a prova é organizada pela Fe-
deração Portuguesa de Futebol, o Algarve contou com 
representantes na 1.ª Divisão.
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O Silves vai recuperando aos poucos dos avultados danos sofridos aquando do torna-
do de 16 de novembro de 2016, fenómeno natural que destruiu parcialmente o Estádio 
Dr. Francisco Vieira e causou ainda prejuízos no pavilhão Mário José.
O relvado natural ficou impraticável, pois ventos ciclónicos para ali arrastaram vi-
dros e outros detritos, e o espaço recebeu entretanto piso sintético. A cobertura da 
bancada, que literalmente voou com o tornado, só agora foi recolocada, com o apoio 
do Instituto Português da Juventude e Desporto e da Câmara Municipal de Silves e 
uma participação financeira do próprio clube, num investimento estimado em cerca 
de 70 mil euros.
Faltam ainda alguns trabalhos complementares para dotar o espaço – utilizado dia-
riamente por largas dezenas de atletas – de condições semelhantes às que eram ofe-
recidas antes da marcante intempérie.

Nova pala na bancada

A futebolista Lara Pintassilgo (Farense) foi chamada para representar a seleção 
nacional de sub-16, que participou, entre 15 e 19 de fevereiro, no Torneio de 
Desenvolvimento da UEFA, disputado em Vila Real de Santo António.
A jogadora algarvia foi utilizada nos jogos com a Alemanha (1-4, suplente utilizada) 
e Itália (1-2, titular), somando duas internacionalizações. Em 2017 Lara Pintassilgo já 
havia participado nesta prova e, na altura, foi também chamada em duas partidas.
Lara Pintassilgo faz parte da geração dourada do futebol feminino algarvio, que se 
sagrou bicampeã no Torneio Interassociações feminino sub-14 e que já deu várias 
internacionais em diversos escalões.
Refira-se que Portugal terminou no quarto e último lugar no Torneio de 
Desenvolvimento da UEFA e no último jogo empatou com a Holanda (0-0), com 
Lara Pintassilgo a não sair do banco. As holandesas venceram a prova, seguidas da 
Alemanha e da Itália.

Lara Pintassilgo na seleção

O Estádio Municipal de Aljezur acolheu em 18 de fevereiro 
um encontro de traquinas que contou com a presença de 
80 pequenos jogadores, divididos por oito equipas e em re-
presentação de sete clubes: Juventude Clube Aljezurense, 
Clube Recreativo Infante de Sagres, Sport Lagos e Benfica, 
Casa do Sport Lisboa e Benfica de Lagos, Clube Desporti-
vo Odeceixense, Clube Desportivo Odeáxere e Associação 
Social, Cultural, Desportiva e Juvenil de Monte Gordo.
Viveu-se uma jornada de são convívio entre os jovens pra-

Traquinas jogaram em Aljezur
ticantes, muitos dos quais tiveram a oportunidade de par-
ticipar pela primeira vez numa iniciativa do género, que 
acabou por marcar o seu “batismo” em iniciativas enqua-
dradas por uma entidade oficial, no caso a Associação de 
Futebol do Algarve. Muitos pais e outros familiares acom-
panharam de perto o desenrolar da jornada.
Já depois do fecho desta edição decorreu um novo encon-
tro de petizes e traquinas, no dia 18 de março, desta feita 
em Vila do Bispo, no Complexo Desportivo 1.º de Maio.
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As Taças do Algarve dos vários escalões estão em anda-
mento e enquanto algumas se encontram na reta final 
outras (iniciados, juvenis e juniores masculinos e junio-
res femininos, em futsal) só agora arrancaram, 
por apenas decorrerem depois de findos 
os respetivos campeonatos.
No futebol masculino as meias-
-finais estão marcadas para 25 de 
abril e o Almancilense irá medir 
forças com o Imortal, enquanto 
o Ferreiras, aquando do fecho 
desta edição, ainda aguardava 
por adversário, a sair do jogo 
entre o Lusitano de Vila Real 
de Santo António e o Monca-
rapachense. A final decorrerá a 
26 de maio. O Lusitano é o atual 
detentor do troféu.
No futsal, em seniores masculi-
nos Albufeira Futsal, Farense (ven-
cedor na época passada), Quarteiren-
se e Sonâmbulos estão apurados para as 
meias-finais, marcadas para 25 de abril, e a 
final decorrerá a 12 de maio. Em seniores femininos, 
nas meias-finais, recentemente disputadas, o Ma-
chados foi ganhar ao reduto do Campinense 
(1-2) e o Portimonense bateu o 4 ao Cubo 
(8-6), num jogo resolvido após prolon-
gamento. Assim, na final marcada 
24 de março irão encontrar-se Ma-
chados (vencedor da prova na 
época passada) e o Portimonen-
se, que se estreou esta época no 
futsal feminino.
A exemplo do sucedido na 
época passada, e de forma a 
preencher um logo vazio que 
se arrastaria até final da épo-
ca, terminados os campeonatos 
de juniores masculinos e femini-
nos, juvenis e iniciados de futsal, 
e sem a presença das equipas algar-
vias apuradas para as respetivas Taças 
Nacionais, decorrerão as Taças do Algarve 
nestes escalões.
Em juniores femininos as cinco equipas participantes 
defrontam-se no sistema de todos contra todos, a duas 
voltas. Já em juniores masculinos a prova inclui dois gru-
pos de quatro equipas e um grupo de três equipas, sen-
do apurados para as meias-finais os vencedores de cada 
grupo e o melhor segundo.
Em juvenis masculinos as equipas estão distribuídas por 

Decisões aproximam-se
nas Taças do Algarve

dois grupos, um de quatro equipas 
e outro de três, e os dois primei-
ros de cada grupo garantem o 
acesso às meias-finais. Por fim, 
em iniciados masculinos o for-
mato competitivo inclui três 
grupos com três equipas cada, 
apurando-se para as meias-
-finais os vencedores de cada 

grupo e ainda o melhor segundo 
classificado.

Na época passada Louletano (ju-
niores masculinos), Os Olhanense 

(juniores femininos) e Pedra Mourinha 
(juvenis masculinos) ergueram os troféus 

em disputa. Os vencedores das diversas Taças 
do Algarve defrontarão, no início da próxima época, os 
campeões do Algarve, num jogo em que estará em dis-
cussão a Supertaça.
Nota, por fim, para a realização do Torneio Complemen-
tar em seniores femininos – futsal, com a participação 
de cinco equipas, que se defrontarão no sistema de to-
dos contra todos, a duas voltas.
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Portimão Cidade Europeia
do Desporto em 2019
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Pelo ACES (European Capitals and Cities of Sports Fe-
deration – Federação Europeia das Capitas e Cidades do 
Desporto) a cidade algarvia de Portimão foi eleita, em 
compita com Cascais, a Cidade Europeia do Desporto 
2019, o que representa um justo galardão e uma mere-
cida responsabilidade para quem tanto tem feito pela 
causa desportiva, de modo próprio numa interligação a 
atividades conexas, como acontece com o turismo, e em 
prol das comunidades residentes ou em usufruto dos 
tempos livres.
O documento oficial será entregue às entidades autár-
quicas e do desporto durante a gala anual da ACES, a rea-
lizar em novembro próximo, nesse significativo e apro-
priado ambiente do Parlamento Europeu, em Bruxelas.
“O desenvolvimento de programas municipais de in-
centivo à prática desportiva junto de toda a população, 
bem como os seus benefícios ao nível da promoção da 
saúde, integração e educação, foram alguns dos aspetos 
que contribuíram para a escolha da candidatura porti-
monense”, lê-se no documento que proclamou a decisão 
da ACES.
Teremos assim, dentro de um ano, a cidade do Arade, 
capital do barlavento algarvio, como uma das capitais 
desportivas da Europa e local da realização de grandes 
eventos de ressonância mundial.

Esta aprovação e honra demonstra também a vitalida-
de do movimento associativo local, sendo de destacar 
que o Algarve tem no Portimonense o seu único repre-
sentante no patamar superior do futebol português, 
sem esquecermos a motonáutica e a realização do 
Grande Prémio de Fórmula 1 no rio Arade, o automo-
bilismo e as inúmeras competições de relevância que 
decorrem no autódromo, a ginástica e tantas outras 
modalidades que periodicamente conhecem grandes 
eventos no concelho que foi berço do Presidente da 
República e escritor e desportista Manuel Teixeira Go-
mes.
Neste momento, importa atentar na amplitude das pa-
lavras pronunciadas pela Dr.ª Isilda Gomes, presidente 
da Câmara Municipal de Portimão, neste seu segundo 
mandato á frente dos destinos da autarquia, quando 
foi anunciado que o seu município será a Cidade Euro-
peia do Desporto em 2019: “Um desígnio mobilizador, 
que toda uma comunidade acolheu como seu, colabo-
rando e participando na candidatura, que em boa hora 
foi reconhecida pela ACES.”
Para além do programa de eventos em preparação, te-
remos um conjunto de obras que tal escolha provoca, 
como a conclusão do pavilhão desportivo da Boavista 
ou a construção de uma pista de atletismo.
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João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

Em vésperas de aniversário e antecedendo duas assem-
bleias gerais, quis a prestante direção da Associação 
de Futebol do Algarve inaugurar, num clima de grande 
solidariedade e verdadeira compreensão entre os repre-
sentantes das suas largas dezenas de filiados, entidades 
oficiais, comunicação social, antigos e atuais dirigentes 
e outros convidados, o seu renovado auditório.
Trata-se de um melhoramento de invulgar importância, 
pois proporciona uma nova e eficiente estrutura para a 
realização de cursos, colóquios e reuniões, não só para 
as coletividades futebolísticas mas para outras agre-
miações e entidades, já que, conforme frisou o presiden-
te da mesa da Assembleia Geral, Reinaldo Teixeira, “a 
mesma está ao dispor de todo o Algarve.”
Situada no rés-do-chão do excelente edifício-sede, so-
freu importantes obras de ampliação e modernização, 
amplamente descritas pelo presidente da direção, Dr. 
Alves Caetano, que expôs as vantagens e virtudes do es-
paço inaugurado. O financiamento para custear a obra 
veio, em larga medida, de uma verba recebida da Fede-

Um moderno auditório
para servir o Algarve

ração Portuguesa de Futebol, proveniente da venda do 
antigo edifício-sede situado na Praça da Alegria, e que 
assim contemplou merecidamente “a associação que 
mais cresceu em Portugal.”

Passa uma hora amarga o futebol português! Exata-
mente num ciclo que deveria ser de júbilo, pelas recen-
tes conquistas do Campeonato do Mundo de futebol de 
praia (2015), do Campeonato da Europa de futebol (2016) 
e, há bem poucas semanas, do Campeonato da Europa 
de futsal, as águas estão turvas e lamacentas, poluindo 
de forma deplorável aquele que ficará para sempre as-
sinalado, por força dos sucessos acima referidos, como 
um período de ouro da modalidade que amamos.
Paradoxalmente o exemplo vem de cima, sendo os cha-
mados grandes os principais obreiros desta desabrida 
situação, que fere a desejada seriedade e o que deveria 
ser a assumida dignidade de todos os protagonistas do 
mundo do futebol.
É a história dos e-mails, são as ofertas e as suspeitas de 
resultados viciados, entre outras notícias do mesmo 
tom que mancham o futebol português e que fazem 
crescer um ódio matreiro e pertinaz. Ninguém sabe 
onde isto irá parar mas, por este caminho, nada de bom 
se poderá augurar.

Que se dignifique o futebol!
É hora de dizer basta. Chega, meus senhores! Vamos 
acabar com este clima de acusados e de dedos crispados 
e apontados. Que a justiça aconteça e puna exemplar-
mente quem teve comportamentos desviantes e crimi-
nosos. Mas a justiça deve ser feita nos tribunais e não 
na praça pública.
Vamos dignificar o futebol português, pois a modalida-
de e até os interesses pátrios assim o exigem!
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Ficha Técnica

A Algarve Cup, torneio também conhecido como Mun-
dialito Feminino, celebrou este ano a sua 25.ª edição e tem 
contribuído de forma marcante para a evolução do futebol 
feminino português, com a nossa região, orgulhosamente, 
a estar sempre na linha da frente da promoção da modali-
dade.
Já estão bem distantes os tempos em que esta prova era o 
único contacto internacional, das nossas jogadoras, duran-
te a temporada futebolística. Sofremos derrotas pesadas e 
contra algumas seleções de maior poderio não conseguía-
mos ultrapassar a linha de meio-campo mas essa foi uma 
aprendizagem necessária para Portugal crescer no futebol 
feminino, dando pequenos mas sólidos saltos no ranking 
da FIFA.
Na altura, a disputa do torneio no Algarve foi vista de al-
guma forma como uma… excentricidade. O futebol femi-
nino tinha pouca ou nenhuma visibilidade em Portugal 
e, na nossa região, ainda menos. Quem veio nas primeiras 
edições gostou e voltou: o acolhimento, a qualidade dos es-

paços desportivos e das unidades hoteleiras e o clima cria-
ram um cartaz que ainda hoje faz da Algarve Cup uma das 
provas mais prestigiadas da modalidade, embora sujeita a 
uma crescente competitividade, devido ao nascimento re-
cente de outros torneios, na mesma época do ano, noutros 
quadrantes.
Tubo de ensaio para a participação em grandes competi-
ções (Mundial, Europeu ou Jogos Olímpicos) para as sele-
ções mais cotadas, a Algarve Cup foi uma verdadeira escola 
para muitas das nossas jogadoras, que tiveram a oportu-
nidade de ver em ação as melhores jogadoras do planeta 
e de medir forças com elas, numa luta desigual mas enri-
quecedora.
Todas as nove vencedoras das 16 edições do prémio anual 
para melhor jogadora da FIFA passaram por esta prova, 
num registo sem dúvida esclarecedor quanto ao enorme 
prestígio internacional da mesma. A brasileira Marta (cin-
co prémios), as alemãs Birgit Prinz (três prémios), Nadine 
Angerer e Nadine Kessler (um cada), as norte-americanas 
Mia Hamm (dois prémios), Abby Wambach e Carly Lloyd 
(um prémio cada), a japonesa Homare Sawa (um prémio) e 
a holandesa Lieke Martens pisaram os relvados algarvios, 
assim como outras estrelas: a mediática guarda-redes nor-

Os 25 anos da Algarve Cup
te-americana Hope Solo ou a sua compatriota Alex Mor-
gan, por exemplo.
Em 2017 Portugal marcou presença pela primeira vez numa 
fase final de um Campeonato da Europa (na Holanda) e em 
25 anos muito cresceu o nosso futebol feminino, em boa 
parte devido à importância e ao significado que sempre 
teve a Algarve Cup como motor desse desenvolvimento, o 
que não deixará de constituir um motivo de orgulho para 
todos os que, nesta região, amam o futebol.
E Portugal assinalou a sua participação na 25.ª edição da 
Algarve Cup da melhor forma: alcançou um terceiro lugar, 
a melhor classificação de sempre na prova, e a algarvia 
Cláudia Neto, capitã da nossa seleção, foi eleita a melhor 
jogadora do torneio, que acabou por não ter final: devido 
ao mau estado do relvado da Bela Vista, muito massacrado 
por sucessivos dias de chuva, Suécia e Holanda foram de-
claradas vencedoras… sem jogarem.
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